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Diante de um contexto em que se permeia a incerteza econômica, a redução do poder de consumo e uma possibilidade 
de recuperação a passos curto, o cenário econômico-financeiro pelos quais passa a nação brasileira tende a exigir da 
Administração Financeira maiores certezas quanto a seus investimentos e distribuição de lucros. Neste caso, a análise 
financeira da empresa a partir de suas demonstrações contábeis contribui de forma significativa para que a mesma 
enfrente os desafios e incertezas para os dias vindouros. Antes de tudo, o objetivo deste artigo é o de analisar o Balanço 
Patrimonial da empresa Arezzo Indústria e Comércio S/A buscando evidenciar como se encontra a saúde financeira da 
empresa nos exercícios de 2016 e 2017. Para tanto, utilizou-se como metodologia a atribuição de bibliografia pertinente 
ao tema, técnicas de pesquisa documental, exploratória e descritiva na qual pôde-se elencar determinados fatores que 
influenciaram nas variações dos Índices de Liquidez e bem como na necessidade de capital de giro da empresa. A 
análise sobre os índices de liquidez demonstra que houve uma queda nos valores de 2016 para 2017. Isto significa que 
o poder de pagamento da Arezzo S/A diminuiu durante o exercício analisado. Contudo, apesar dessa diminuição a 
empresa em ambos os exercícios fiscais teve capacidade de honrar com as suas obrigações no longo e curto prazo, 
observando-se uma boa folga financeira para os Índices de Liquidez Corrente e Seca, sendo ambos de curto prazo. As 
análises apontaram que os Índices de Liquidez assim como a Análise Dinâmica apontaram que a Arezzo S/A detinha 
uma situação financeira sólida quando o assunto é honrar compromissos no curto, longo e imediato prazo. Desta forma, 
conclui-se que o exercício financeiro de 2016 tenha apontado para uma NCG maior que o Saldo de Tesouraria, insto 
significa que a empresa não dispunha de Capital de Giro ideal naquele ano, o que depois se manteve ativa e estratégica 
com uma folga financeira no final do exercício de 2017.


